II.5.2.7 – Nécton

II.5.2.7.1 - Ictiofauna
· Introdução

A fauna de peixes marinhos profundos é composta por dois grupos com hábitos bastante distintos que ocorrem além da isóbata de 200m: os peixes pelágicos, que vivem na coluna d´água, e os peixes demersais, que vivem associados ao fundo (Marshall, 1979; Haedrich, 1996). As espécies demersais de mar profundo são geralmente classificadas como bentônicas ou bentopelágicas. Classificam-se como bentônicos ou demersais aqueles peixes que apresentam flutuabilidade negativa e vivem diretamente no fundo, alimentando-se exclusivamente de organismos bentônicos. Em contraste, os peixes bentopelágicos são dotados de mecanismos de flutuação que os permitem mover-se na coluna d’ água, apesar de se manterem em associação com o fundo (Marshall & Merrett, 1977). A distinção entre estes dois grupos foi reforçada por diferenças comportamentais relacionadas à alimentação (a diferença entre peixes que esperam passivamente ou procuram lentamente o alimento no fundo e peixes que se deslocam na coluna d´água em busca do alimento – Koslow, 1996, que sugerem menor metabolismo dos peixes bentônicos em relação  aos bentopelágicos (Smith & Brown, 1983; Childress & Somero, 1990).

A ictiofauna presente no sopé continental e nas regiões abissais distribui-se através das bacias oceânicas (Haedrich, 1996). Resultados de um estudo realizado por Merrett (1994) sobre a composição da fauna de peixes do Atlântico Norte, indicam que as comunidades demersais são dominadas, principalmente, pelos gadiformes (bacalhaus, merluzas e abróteas: 19%) e ofidiformes (congros: 12%), com destaque para representantes das famílias Macrouridae, Moridae e da subordem Ophidioidei.

· Dados Pretéritos DA ICTIOFAUNA da Bacia de Campos

A região norte fluminense, representada pelos municípios de Barra de Itabapoana, Guaxindiba, Gargaú, Atafona e Macaé, apresenta os menores níveis de produção pesqueira do Estado do Rio de Janeiro. A região concentra um pequeno volume das capturas desembarcadas no Estado (~ 14%) quando comparadas às demais regiões pesqueiras (Região dos Lagos, Grande Rio, Região Sul Fluminense). O principal produtor local, Macaé, vem contribuindo com apenas 3,500 t/ano para uma produção estadual anual de cerca de 50.000 t (1998-1999). Embora o arrasto de fundo seja a modalidade de pesca predominante da região, correspondendo a 71% dos desembarques locais, as pescas com anzol contribuem com 12 % das capturas registradas para a área. Segundo análise das estatísticas de produção apresentadas pelo IBAMA para o ano de 1997, peixes que representam recursos pesqueiros importantes nesta região incluem tanto espécies capturadas pela pesca de arrasto como pela pesca de linha. A pesca de arrasto captura cações, pescadinha real (Macrodon ancylodon), corvina (Micropogonias furnieri) e goete (Cynoscion jamaicensis), enquanto que a pesca de linha captura, em ordem decrescente de importância, peroá ou peixe-porco (Balistes capriscus), dourado (Coryphaena hippurus), pargo rosa (Pagrus pagrus), bonito listrado (Katsuwonus pelamis) e enchova (Pomatomus saltatrix) (Bizerril & Costa, 2001).

Com exceção do bonito listrado e do dourado, espécies pelágicas oceânicas que realizam extensas migrações (Fonteneau, 1997; Palko et al., 1982), os demais recursos pesqueiros importantes da região norte fluminense constituem-se em espécies essencialmente costeiras como a pescadinha real e a enchova, que dificilmente ultrapassam a profundidade de 30 m, (Haimovici, 1997; Krug & Haimovici, 1991, Vazzoler et al., 1999), e espécies como a corvina, o goete e o peroá, que ocorrem até os 100 m (Vazzoler, 1991; Menezes & Figueiredo, 1980; Jablonski, 2001) ou pouco além dos 100 m como o pargo rosa (Manooch & Hassler, 1978). Dessa forma, a pesca de arrasto na região concentra-se na área costeira, em profundidades de até 20 m, enquanto que a pesca de linha estende-se a profundidades de até 200 m (Jablonski, 2001).

A ictiofauna marinha no norte fluminense ainda é pouco estudada. A região não foi abrangida pelo trabalho pioneiro de Vazzoler et al. (1982), que tratou da estrutura das comunidades de peixes da região sudeste-sul brasileira através da distribuição da fauna de teleósteos na plataforma continental (10-220 m) e resultou na elaboração do “Manual de Peixes Marinhos do Sudeste do Brasil” (Figueiredo, 1977; Figueiredo & Menezes, 1978a e b, 1980; Menezes & Figueiredo, 1980,1985), dentre outros. Informações mais localizadas provenientes de levantamentos realizados pela Petrobras para a área da Bacia de Campos totalizam 191 espécies de peixes distribuídas entre 71 famílias (Petrobras, 1990, 1994). Dentre estas espécies, 96 estão associadas diretamente ao entorno das plataformas (Nicolau, com. pess.). Entretanto, esses levantamentos não resultam de campanhas científicas dirigidas ao levantamento da ictiofauna local, mas sim de revisões da literatura disponível e informações sobre desembarques de pesca comercial, os quais referem-se, em sua maioria, a categorias comerciais multi-específicas.

A seguir é apresentada uma compilação de trabalhos existentes para a área abrangendo a região costeira, a plataforma continental e o talude continental.

- REGIÃO COSTEIRA

A ictiofauna costeira do município de Macaé e a da zona de arrebentação de São Francisco de Itabapoana foram investigadas por Alencastro et al. (1995) e Gomes et al. (2000). A atividade pesqueira costeira relativa a cetáceos foi descrita por Di Beneditto et al. (1998), enquanto 60 espécies de teleósteos, em profundidades de 7 a 20 m, foram registradas para a região compreendida entre 21o35’S e 22o 00’S (Di Beneditto, 2000).

Uma maior diversidade da ictiofauna costeira vem sendo observada em São Francisco de Itabapoana como resultado da utilização de recifes. O acompanhamento das comunidades de peixes associadas aos recifes vem sendo realizado pela Universidade Estadual do Norte Fluminense (Novelli et al., 1996; Gomes et al., 1996; Zalmon, 1998; Zalmon et al., 1996, 1998; Faria, 1998; Faria et al., 1998a e b; Souza et al., 1998), cujos estudos já evidenciaram o potencial atrator destas estruturas, uma vez que 30% do total das 48 espécies de peixes capturadas na área são de ocorrência restrita aos recifes. 

- PLATAFORMA CONTINENTAL

Identificou 34 espécies de um total de 3.084 exemplares capturados com arrasto de fundo, em profundidades de 48 a 120 m, entre Macaé e as Ilhas Maricás. Mais de 80% dos peixes capturados pertenciam a seis espécies de teleósteos. Dentre estas, Paralichthys bicyclophorus, Mullus argentinae e Merluccius hubbsi foram as mais abundantes.

Informações sobre a distribuição de alguns recursos pesqueiros importantes na pesca com espinhel de fundo desenvolvida pela frota comercial que opera até 400 m de profundidade podem ser extraídas das publicações de Paiva & Andrade (1994), Andrade (1995), Paiva & Andrade-Tubino (1998) e Paiva et al. (1996). O mapeamento de informações provenientes de mapas de bordo do IBAMA permitiu a localização das principais áreas de pesca e a quantificação da abundância de peixes demersais explotados pela frota de linheiros que operou no sudeste do Brasil entre 1979 e 1995. O badejo (Mycteroperca spp), o batata (Lopholatilus villarii), o cherne (Epinephelus niveatus), as garoupas (Epinephelus spp) e os namorados (Pseudopercis spp) foram as principais espécies capturadas. A distribuição dos rendimentos dos badejos e garoupas concentrou-se entre 18o e 21oS, em profundidades inferiores a 80 m e sobre fundos rochosos e coralinos. O batata e o namorado ocorreram em maiores densidades nas áreas mais profundas  (> 100m) ao sul de Cabo Frio (23oS).

Com relação a ictiofauna pelágica, a primeira estimativa de biomassa utilizando métodos hidroacústicos foi realizada por Johannesson (1975). Nesta ocasião, foi estimada uma biomassa total de pelágicos de 14.800 t para a região compreendida entre o Cabo de São Tomé e Cabo Frio. Com relação aos pequenos pelágicos, encontrados em profundidades de até 100 m entre Macaé-RJ e Santos-SP, a biomassa estimada da sardinha verdadeira (Sardinella brasiliensis) e da anchoíta (Engraulis anchoita) foi de 198.308 t (Castello et al., 1991).

Aspectos da biologia do pargo rosa (Pagrus pagrus), um importante recurso pesqueiro do norte fluminense, foram estudados utilizando-se exemplares capturados pela frota de linheiros que opera ao norte do Rio de Janeiro e Espírito Santo e desembarca em Cabo Frio-RJ (Costa et al., 2000).

- TALUDE CONTINENTAL

Informações específicas sobre a ictiofauna do talude da região da Bacia de Campos são inexistentes. Alguma informação pode ser extraída dos resultados obtidos em campanhas oceanográficas que investigaram extensas faixas latitudinais da costa brasileira, incluindo o cruzeiro MD-55 realizado em 1987 a bordo do N/O “Marion Dufresne” (Guille & Ramos, 1988; Séret & Andreata, 1992; Andreata & Séret, 1995; Tavares, 1999), os cruzeiros a bordo do N/Pq “Orion” (Silva, 1998), e vários cruzeiros de prospecção pesqueira realizados no âmbito do Programa REVIZEE/SCORE-Central, entre 1996 e 2001. Tais cruzeiros incluem levantamentos com espinhel de fundo de diversas embarcações da frota comercial, como os B/P “Cricaré”, “Margus I” e “Margus II” (Costa et al., 1996; Silva et al., 1996; Ferreira et al., 1999), covos e armadilhas do B/Pq. “Diadorim” (Fagundes-Netto et al., 2001) e arrasto de fundo realizado a bordo do N/O “Thalassa” (Costa et al., 2001).

· DADOS DA ICTIOFAUNA NO CAMPO DE RONCADOR

- Metodologia

A fauna de peixes profundos da Bacia de Campos foi estudada com base nos dados provenientes de levantamentos realizados durante 3 campanhas oceanográficas: MD-55 (1987), Bahia-1 (1999) e Bahia-2 (2000). Estas campanhas foram coordenadas e executadas por pesquisadores brasileiros trabalhando a bordo dos navios oceanográficos franceses “Marion Dufresne” (MD-55) e “Thalassa” (Bahia-1 e Bahia-2), equipados para realizar operações de pesca demersal em ambientes profundos. O “Marion Dufresne” operou com redes de 4,0 a 4,5 m de boca e dragas retangulares (Guille & Ramos, 1988), enquanto que no N/O “Thalassa” foram utilizadas redes de arrasto bem maiores (47,4m x 26,8m) equipadas com bobinas de rolamento que facilitam a operação em fundos acidentados. Um detalhamento maior sobre os equipamentos e as metodologias de trabalho utilizadas nestes cruzeiros podem ser encontradas em Guille & Ramos (1988) e Costa et al. (2001).
Do total de arrastos realizados durante estas 3 campanhas oceanográficas, 21 localizam-se na região de Roncador. A partir do inventário das espécies de peixes capturadas nestas 21 estações, foi estruturado um banco de dados único reunindo informações sobre a abundância, distribuição, profundidade de ocorrência e composição por classes de tamanhos para cada uma das espécies registradas naquela área (Séret & Andreata, 1992; Andreata & Séret, 1995; Tavares, 1999; Costa et al., 2001).

O hábito das espécies foi determinado através de consulta ao banco de dados FISHBASE©. As espécies foram classificadas como demersais e batidemersais (vivem e alimentam-se no fundo, em profundidades de 200 a 1000 m) e bati e bentopelágicas (vivem ou alimentam-se em águas oceânicas em profundidades de 1000 a 4000 m). Os arrastos foram divididos entre quatro estratos batimétricos: 200-500 m, 500-1000 m, 1000-1500 m e 1500-2000 m. Deste modo, foi possível analisar tanto a composição das espécies segundo gradientes batimétricos quanto a sua distribuição no fundo propriamente dito e na coluna d’água imediatamente acima.

Foram utilizadas análises de agrupamento para determinação das assembléias de peixes com base na presença (co-ocorrência) das espécies nas estações. A matriz inicial de 21 estações foi reduzida para 17 (15 do N/O “Thalassa” e 2 do N/O “Marion Dufresne”), enquanto apenas 22 das 135 espécies registradas foram selecionadas por apresentarem mais de 100 exemplares capturados e estarem presentes em pelo menos 4 (23%) das estações selecionadas. 

As associações foram baseadas na presença das espécies nas amostras. Os cálculos foram realizados no programa MVSP, baseando-se na classificação aglomerativa das amostras (arrastos) a partir de sua composição específica. O procedimento da análise encontra-se descrito em Legendre & Legendre (1998). O coeficiente de similaridade de Sorensen foi aplicado sobre a matriz de dados binários utilizando o método de agrupamento não ponderado (UPGMA). Os resultados das análises foram comparados com a distribuição vertical (batimétrica) das espécies e mapeamento geográfico das estações (arrastos). 

- Resultados e Discussão

RIQUEZA

A fauna de peixes batiais existentes na Bacia de Campos inclui pelo menos 23 ordens, 67 famílias e 135 espécies de peixes demersais, distribuídas entre 200 e 2000 m de profundidade. Na Tabela II.5.2.7.1-1 são apresentadas as 85 espécies mais abundantes em ordem decrescente de importância, extraídas de um total de 32.063 exemplares registrados nos 18 arrastos de fundo realizados pelos navios oceanográficos “Marion Dufresne” e “Thalassa”. Dentre estas, as principais espécies, caracterizadas por apresentarem mais de 100 indivíduos capturados, foram: Thyrsitops lepidopoides, Trichiurus lepturus, Saurida brasiliensis, Xenolepidichthys dalgleishi, Polymixia lowei, Peristedion gracile, Parasudis truculenta, Merluccius hubbsi, Pristipomoides freemani, Serranus atrobranchus, e Urophycis spp. A Tabela II.5.2.7.1-2 apresenta as características das amostras obtidas na região de quebra da plataforma e do talude superior na Bacia de Campos-RJ.
Tabela II.5.2.7.1-1: Listagem das espécies mais abundantes de peixes demersais encontradas entre 200 e 2000 m de profundidade na Bacia de Campos-RJ.

Espécie


Total

N/ind
Espécie
Total

N/ind

Thyrsitops lepidopoides
26048
Bathytyphlops marionae
9

Trichiurus lepturus
1349
Aldrovandia gracilis
8

Saurida brasiliensis
1175
Bathypterois grallator
8

Xenolepidichthys dalgleishi
561
Dolichosudis fuliginosa
8

Polymixia lowei
325
Nezumia suilla
8

Peristedion gracile
261
Coelorhynchus sp
8

Parasudis truculenta
242
Merluccius hubbsi
8

Merluccius hubbsi
225
Antimora rostrata
8

Pristipomoides freemani
169
Monomitopus americanus
8

Serranus atrobranchus
137
Bembrops anatirostris
8

Urophycis tenuis
123
Coelorhynchus coelorhynchus
7

Saurida normani
95
Bassozetus sp
7

Benthodesmus
77
Monolene atrimana
7

Malacocephalus laevis
73
Citharichthys cornutus
7

Bathytroctes sp
73
Antigonia combatia
7

Zenion hololepis
69
Allocyttus verrucosus
7

Prionotus nudigula
63
Coelorhynchus caribbaeus
6

Synaphobranchus brevidorsalis
62
Cataetyx laticeps
6

Ventrifossa macropogon
61
Squatina dumeril
6

Bathypterois phenax
54
Penopus microphthalmus
5

Urophycis cirrata
52
Dysomina rugosa
4

Hoplostethus occidentalis
45
Chlorophthalmus agassizi
4

Fistularia petimba
40
Ipnops murrayi
4

Conocara sp
40
Anoplogaster cornuta
4

Setarches guentheri
38
Malacocephalus occidentalis
4

Aldrovandia oleosa
32
Narcetes stomias
4

Conocara microlepis
30
Kali sp
4

Aldrovandia affinis
29
Etmopterus sp
4

Lophius cf. gastrophysus
29
Aldrovandia phalacra
3

Trachonurus sulcatus
24
Diretmichthys parini
3

Dibranchus atlanticus
22
Ventrifossa mucocephalus
3

Monolene antillarum
20
Alepocephalus sp
3

Bathytroctes microlepis
18
Synagrops spinosus
3

Synaphobranchus kaupi
17
Synagrops cf. japonicus
3

Bassozetus robustus
17
Scombrolabrax heterolepis
3

Xyelacyba myersi
14
Dasyatis centroura
3

Bromisculus imberbis
13
Gurgesiella dorsalifera
3

Chlorophthalmus brasiliensis
12
Raja (Rajella) sadowski
3

Prionotus punctatus
12
Eurypharynx pelecanoides
3

Antigonia capros
12
Peristedion truncatum
3

Zenion hololepis
12
Etmopterus pusillus
3

Gymnotorax cf. conspersus
9
Centroscymnus cf. macracanthus
3



Sphoeroides pachygaster
3

Tabela II.5.2.7.1-2: Características das amostras obtidas na região da quebra de plataforma e do talude superior na Bacia de Campos-RJ. (CP=arrastos realizados pelo N/O “Marion Dufresne”; E=arrastos realizados pelo N/O “Thalassa” )

Cód-Arrasto
Número de espécies
Captura

Total (No)
Profundidade

Mínima (m)
Profundidade Máxima (m)
Profundidade Média (m)

1.   E539
19
3259
192.4
206.8
202

2.   E545
14
25907
237.6
252
246

3.   CP11
7
61
248
262
255

4.   E542
8
697
180.8
284.4
259

5.   E464
15
473
518
554
536

6.   E541
16
94
545.2
579.4
557

7.   E546
17
820
559.8
585
565

8.   E543
11
155
625
765.6
666

9.   CP07
10
51
750
785
768

10. E547
14
59
1081.2
1140.6
1105

11. E544
15
45
1157.8
1191.6
1159

12. CP04
3
17
1320
1360
1340

13. E540
17
85
1333.8
1390.6
1364

14. E550
12
32
1594
1614.4
1598

15. E551
17
74
1633
1665
1642

16. E552
11
67
1686
1699.4
1694

17. E549
15
109
1712.2
1721.2
1718

18. E548
17
58
1790.2
1805.6
1799

ESPÉCIES DE INTERESSE ECONÔMICO E CIENTÍFICO

Neste conjunto, destaca-se a presença de alguns recursos pesqueiros explotados comercialmente pela pesca de arrasto de fundo na região sudeste-sul como a serrinha (T. lepidopoides), o peixe-espada (T.lepturus), a merluza (M.hubbsi), as abróteas (U.tenuis, U.cirrata) e o peixe sapo (Lophius gastrophysus). 

DIVERSIDADE

Entre 200 e 1000m de profundidade, o número de espécies aumentou de 43 para 50, estabilizando-se em torno de 40 espécies nas zonas mais profundas. Já o número de famílias diminuiu com a profundidade, passando de 36 para 17. A taxa de espécies restritas a um único estrato de profundidade variou entre 42 % (1000-1500 m) e 70 % (200-500 m). 

A tabela II.5.2.7.1-3 apresenta a distribuição do número de ordens, famílias e espécies de peixes demersais e o percentual de táxons restritos a cada estrato de profundidade. Não foram registradas espécies endêmicas ou ameaçadas de extinção segundo referências da IUCN (red list categories).

Tabela II.5.2.7.1-3: Número de ordens, famílias e espécies de peixes demersais registrados nos levantamentos realizados entre 200 e 2000 m de profundidade na Bacia de Campos (entre parênteses o percentual de taxons exclusivos de cada estrato).

Estrato de profundidade (m)
Número de arrastos
Número de 

Ordens
Número de Famílias
Número de espécies

 200-500
5
14 (21 %)
36 (52%)
43 (70 %)

500-1000
6
14 (0   %)
30 (23%)
50 (64 %)

1000-1500
5
16 (12 %)
22 (18 %)
40 (42 %)

1500-1800
5
10 (0   %)
17 (29 %)
39 (52 %)

Total
21
23
67
135

LOCAIS DE CONCENTRAÇÃO

As capturas totais de cada arrasto apresentaram um comportamento decrescente com a profundidade (Figura II.5.2.7.1-1), com as maiores densidades, tanto em termos de número de indivíduos (N/ind) quanto em peso, tendo sido registradas na faixa de 200 a 500 m de profundidade. Nesta zona, concentrações superiores a 1000 indivíduos foram registradas para T.lepidopoides, T.lepturus e Saurida brasiliensis, com as duas primeiras espécies correspondendo a 85 % do total de indivíduos capturados nos três cruzeiros. Nas zonas mais profundas (profundidade superior a 1200 m) a distribuição foi mais equitativa, sendo Bathytroctes microlepis, Conocara sp, Aldrovandia oleosa, Conocara microlepis as espécies mais abundantes, cada uma correspondendo a aproximadamente 10% do total global. 
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Figura II.5.2.7.1-1 (a): Localização dos arrastos de fundo realizados pelo N/O “Marion Dufresne” e “Thalassa” na Bacia de Campos; (b) Distribuição das capturas totais em N/ind e  (c) em peso.

ESTRUTURA DE COMUNIDADES

As assembléias de peixes demersais encontram-se normalmente associadas aos seguintes fatores: profundidade, características do substrato (granulometria, teor de matéria orgânica), ocorrência de águas salobras, presença de parcéis isolados de rochas ou recifes, tipos de massas d’água e temperatura (Longhurst & Pauly, 1987). Como as mudanças na constituição do fundo marinho e nos regimes de temperatura e atuação de diferentes massas d’água seguem um gradiente da costa para o mar aberto, pode-se considerar o parâmetro profundidade um bom indicador da ocorrência de diferentes assembléias de peixes ou grupos de espécies associadas (Martins, 1999). As principais características das amostras utilizadas na descrição das assembléias de peixes demersais existentes na Bacia de Campos são apresentadas na Tabela II.5.2.7.1-2

A análise de agrupamento indicou a presença de pelo menos dois grupos de estações distintos, indicados pela ocorrência das espécies e variando segundo um gradiente de profundidade. O Grupo I, formado pelas estações de número 1 a 9, inclui arrastos realizados no talude superior, em profundidades variando de 200 a 760 m. O Grupo II inclui as estações de número 10 a 18, realizadas no talude inferior, entre 1100 e 1800 m de profundidade (Figura II.5.2.7.1-2a). O agrupamento das espécies (Figura II.5.2.7.1-2b) indicou a existência de pelo menos três associações distintas (A, B e C), provavelmente originadas em função da distribuição batimétrica de seus componentes. Essas associações encontram-se descritas a seguir:

· Grupo A: Formado por espécies associadas aos processos de enriquecimento que ocorrem na região da quebra da plataforma como Thyrsitops lepidopoides, Trichiurus lepturus, Saurida brasiliensis, Peristedion gracile e Prionotus nudigula, encontradas entre 180 e 600 m de profundidade.

· Grupo B: Composto por espécies encontradas a partir da quebra da plataforma até o talude superior incluindo, principalmente, Polymixia lowei, Parasudis truculenta, Merlucius hubbsi, Urophycis cirrata, Malacocephalus laevis (entre 200 e 800 m), além de Ventrifossa macropogon e Benthodesmus sp (entre 600 e 1300 m). 

· Grupo C: Formado por espécies encontradas apenas no talude inferior (entre 1000 e 1800 m) incluindo: Antimora rostrata, Bassozetus robustus, Conocara sp, Xyelacyba myersi, Bathytyphlops marionae, Bathypterois grallator, Aldrovandia affinis, Bathypterois phenax e Aldrovandia oleosa. 
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Figura II.5.2.7.1-2: Agrupamento das estações de arrasto (a) e associações entre as espécies (b), utilizando o coeficiente de similaridade de Sorensen aplicado sobre a matriz de dados binários a partir do método de agrupamento não ponderado (UPGMA).

O mapeamento dos agrupamentos de estações indicou que não existem variações latitudinais na formação das assembléias (grupos de estações), sugerindo que o fator profundidade é o principal estruturador das assembléias de peixes demersais encontradas no talude da região da Bacia de Campos. A isóbata de 1000 m parece determinar alterações na composição de espécies e uma quebra ou descontinuidade da fauna ictiológica nesta região do talude, podendo-se evidenciar dois grupos de espécies razoavelmente isolados entre seus limites (Figura II.5.2.7.1-3). O primeiro restrito à zona compreendida entre 180 e 800 m e o segundo à zona entre 1200 e 1900 m. Apenas 2 dentre as 21 espécies utilizadas encontram-se presentes em ambas as zonas mas não se constituem em espécies dominantes.
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Figura II.5.2.7.1-3: Distribuição batimétrica das principais espécies da ictiofauna 

Demersal encontrada no talude da Bacia de Campos-RJ.

II.5.2.7.2 -  Quelônios 

As tartarugas marinhas são animais ameaçados de extinção no Brasil e no mundo (Portaria do Ibama, nº 1.522, de 19/12/89; IUCN - União Internacional para Conservação da Natureza). O seu ciclo de vida acontece nas praias e nos mares brasileiros e de outros países, tornando esses animais muito vulneráveis. Por isso, nenhum esforço de conservação seria efetivo sem acordos internacionais e legislação adequadas, capazes de regulamentar e garantir as diferentes etapas de vida desses animais.

Os trabalhos do PROJETO TAMAR/IBAMA - BASE BACIA DE CAMPOS, abrangem os municípios de Macaé, Carapebus, Quissamã, Campos dos Goytacazes, São João da Barra e São Francisco do Itabapoana, sendo este último o limite norte e Macaé o extremo sul, perfazendo toda esta área cerca de 230 Km de linha de praia (21017’S a 22030’S e 40058’O a 41045’O), dos quais o TAMAR atua intensivamente em 53 Km entre os municípios de São João da Barra e Campos (área principal de desova).

Ao sul da foz do rio Paraíba do sul, encontra-se até o momento a principal área de atuação do TAMAR na região, com as seguintes praias: Pontal, Atafona, Balneário, Chapéu do Sol, Grussaí, Iquipari, Açu, Maria Rosa, Farolzinho e Farol de São Thomé. Ao sul do rio Furado (limite entre Farol de São Thomé e Quissamã) encontram-se as praias dos municípios de Quissamã, Carapebus e Macaé.

Embora a região como um todo apresente comunidades pesqueiras, Atafona foi escolhida para sediar os trabalhos desde as primeiras campanhas na região. Essa localidade apresenta além da frota pesqueira, um número significativo de desovas e encontra-se próxima a um centro urbano (São João da Barra), o qual oferece toda infra-estrutura que o TAMAR necessita (bancos, correios e outros). Atualmente com a instalação do Heliporto em Farol de São Tomé, o local melhorou sensivelmente, facilitando a instalação de um posto do TAMAR ou mesmo a transferência da sede, possibilitando assim um melhor monitoramento do maior bolsão de desovas, encontrado até o momento, na região (Açu/Maria Rosa/Farolzinho).

A Base Bacia de Campos segue a metodologia padrão para proteção às áreas de reprodução de tartarugas marinhas do PROJETO TAMAR-IBAMA. As desovas são protegidas utilizando-se as seguintes técnicas de conservação: A) Desovas deixadas no local original de postura, podendo ser monitoradas ou não, técnica de conservação denominada por "in situ" (I); B) Desovas transferidas, podendo ser B.1) Desovas transferidas (manejadas) para uma área segura, (cercados de incubação) localizados na praia e expostos a sol e chuva plenos, técnica de conservação denominada TRANSFERIDO PARA CERCADO (T); B.2) Desovas transferidas para determinadas áreas da praia previamente escolhidas, técnica de conservação denominada TRANSFERIDO PARA PRAIA (P).

Na Base Bacia de Campos a área utilizada experimentalmente para o trabalho com estratégia I, é formada por 4 km de praia localizado entre Atafona e Grussaí. O local é o trecho de praia entre o cercado de incubação de ovos (Balneário) e Grussaí, região esta de menor incidência luminosa. A manutenção das desovas nesta área tem também o objetivo de avaliar o comportamento dos filhotes com relação à iluminação pública local. As desovas I, por serem deixadas no local original de postura escolhido pela fêmea, são monitoradas diariamente pela equipe técnica.

Atualmente o Tamar Bacia de Campos conta com dois cercados de incubação: o primeiro a entrar em operação foi o de Atafona que iniciou em 1992 e a partir de 2001 foi instalado o cercado de Farol de São Thomé. Com base nos resultados encontrados em uma década de trabalhos na região e nas entrevistas com moradores locais, acredita-se que a área de abrangência da BASE BACIA DE CAMPOS (230 Km), apresente mais de 800 desovas de tartaruga marinha por temporada reprodutiva.

A metodologia na Base Bacia de Campos para o acompanhamento da atividade pesqueira consiste basicamente no embarque de um técnico do Tamar nas embarcações de pescadores locais, munido de caderno de campo, material de marcação e equipamento fotográfico. Ao se encontrar uma tartaruga presa na rede esta é, se possível, embarcada e se necessário reanimada. Após o seu embarque são realizadas sua biometria e marcação e são dadas explicações diversas aos pescadores, sendo a tartaruga em seguida liberada ao mar. Os animais são marcados seguindo o padrão das demais Bases do Tamar. As marcas numeradas de aço inoxidável são colocadas nas nadadeiras dianteiras do animal (uma em cada) e a numeração anotada junto com dados de biometria e identificação. Esse método tem permitido ao Projeto Tamar conhecer as rotas migratórias de longo curso (principalmente das fêmeas), bem como, confirmar a hipótese que diz que as fêmeas retornam à mesma praia para desovar à cada período reprodutivo.

Na área de abrangência da Base Bacia de Campos já foram observadas as cinco espécies de tartarugas marinhas citadas na literatura para a costa brasileira: Chelonia mydas, Dermochelys coriacea, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea e Caretta caretta. Embora somente desovas de Caretta caretta tenham sido identificadas, outras espécies podem estar na região para desovar sem que a equipe tenha encontrado tais desovas. A ocorrência das cinco espécies no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro indica ser essa região da costa brasileira um importante ponto de concentração de Quelônios marinhos, que buscam aqui não somente a reprodução, mas também alimentos.

A seguir são apresentadas características gerais das espécies:

· Caretta caretta, também conhecida como cabeçuda foi, até o momento, a única espécie encontrada pela equipe do Tamar desovando na região da Base Bacia de Campos. Alimenta-se principalmente de peixes, moluscos, crustáceos e poliquetas, e podem alcançar 120 cm de comprimento de carapaça e pesar mais de 200 kg.

· Eretmochelys imbricata  ou tartaruga de pente, quase foi extinta pela procura implacável de seu casco amarelo e negro, usado na confecção de artefatos e bijuterias. Sua carapaça pode atingir mais de 100 cm de comprimento e seu peso superar a 150 kg.

· Chelonia mydas ou aruanã ou tartaruga-verde, prefere desovar nas ilhas oceânicas, também é observada freqüentemente nas regiões costeiras alimentando-se. Possuem preferência alimentar por algas marinhas. A carapaça pode atingir cerca de 130 cm de comprimento e ter mais de 250 kg de peso. Foi intensamente caçada em todos os mares por seu alto valor comercial, devido não só o aproveitamento de seu casco, mas também por sua carne.

· Lepidochelys olivacea não possui nome popular, pode atingir cerca de 70 cm de comprimento de carapaça e pesar aproximadamente 60 kg.

· Dermochelys coriacea vulgarmente conhecida como tartaruga–de–couro ou gigante. É o maior dos quelônios brasileiros, atingindo 2,5 m de comprimento, pesando até 700 kg. Alimenta-se preferencialmente de hidromedusas. Em virtude deste tipo de alimentação corre o risco de ingerir plásticos, morrendo por entupimento do trato intestinal. Desova preferencialmente no litoral do Espírito Santo.

As desovas ocorrem ao longo de toda extensão da área de abrangência da Base Bacia de Campos, sendo a maior concentração de desovas encontrada no trecho de litoral entre Atafona em São João da Barra e Barra do Furado em Campos dos Goytacazes, com destaque para a praia de Maria Rosa em Campos, responsável por 22% das desovas encontradas. A temporada reprodutiva tal como nas demais áreas do continente monitoradas pelo Tamar, ocorre mais intensamente entre os meses de Outubro e Fevereiro. A região ao norte do Rio Paraíba do Sul é considerada mista, ou seja, as tartarugas buscam naquela área alimentos e local para reprodução, sendo elevado o número de avistamentos fora do período reprodutivo. Nessa área a captura acidental de tartarugas marinhas nas atividades pesqueiras é relativamente alta e merece especial atenção. Conversas informais com os pescadores e o grande número de tartarugas mortas encontradas na praia comprovam tais fatos.

As Tartarugas Marinhas podem desovar até sete vezes em uma temporada, com intervalos de 11 a 17 dias entre uma desova e outra. O número de ovos pode parecer elevado, mas, devido à alta taxa de predação natural, poucos filhotes chegarão à fase adulta – aproximadamente um ou dois em cada 1000 nascidos. Durante 45 a 60 dias, tempo de duração da incubação, os ovos ficam sujeitos ao ataque de animais e homens, e a imprevisível ação da natureza, já que a ocorrência de marés muito altas ou chuvas muito fortes pode carregá-los. O dimorfismo sexual aparente só ocorre na fase adulta, quando a cauda do macho torna-se mais grossa que a da fêmea, ultrapassando as nadadeiras posteriores. A fecundação é totalmente interna, sendo os ovos depositados na areia e incubados pelo calor do sol. A diferenciação sexual durante a embriogênese é influenciada pela temperatura da areia. Segundo Bjorndal (1982), quanto mais elevada a temperatura da areia, maior o índice de nascimento de fêmeas e quanto menor, maior o índice de nascimento de machos.

Os dados referentes ao tempo de incubação apurados durante as temporadas têm demonstrado que a área monitorada pela Base Bacia de Campos, talvez possa apresentar um potencial para produção de filhotes machos da espécie Caretta caretta (hipótese a ser testada), conforme o tempo pivotal de incubação encontrado para a população desta espécie para a Bahia (Marcovaldi et al, 1997). Existe também a hipótese dos machos produzidos nesta área serem os responsáveis pela fecundação das tartarugas marinhas que desovam na Bahia, Sergipe e Espírito Santo, áreas onde a produção média de filhotes fêmea de Caretta caretta é 82,5% (Marcovaldi et al,1997). A taxa de eclosão média para as desovas estudadas (n=721) na Base Bacia de Campos é de 63% e o tempo médio de incubação dessas desovas é de 55 dias (Figuras II.5.2.7.2-1  e II.5.2.7.2-2). 
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Figura II.5.2.7.2-1: Eclosão média dos ovos de Caretta caretta na Base Bacia de 

Campos (as barras representam o erro padrão).
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Figura II.5.2.7.2-2: Tempo médio de incubação dos ovos de Caretta caretta na Base Bacia de Campos (as barras representam o erro padrão).

As figuras II.5.2.7.2-3 e II.5.2.7.2-4 apresentam respectivamente o número de desovas registradas para cada praia em que a Base Bacia de Campos atua no norte fluminense e o valor percentual de desovas por praia. Tais gráficos apontam a praia de Maria Rosa, localizada entre as localidades de Barra do Açu e Farol de São Thomé, como a mais utilizada pelas fêmeas de Caretta caretta para a desova.
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Figura II.5.2.7.2-3: Quantidade de desovas registradas até o momento nas praias onde atua a 

Base Bacia de Campos.
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Figura II.5.2.7.2-4: Percentual de desovas por praia, onde atua a Base Bacia de Campos.

Com base em dez anos de experiência de trabalho na região norte do Estado do Rio de Janeiro, a Base Bacia de Campos do Projeto Tamar/Ibama, definiu como área de extrema prioridade para atividades de manejo e conservação das tartarugas marinhas o trecho de costa que tem como limite norte a localidade de Atafona em São João da Barra e como limite sul a localidade de Barra do Furado em Campos dos Goytacazes. Esse trecho é considerado de extrema prioridade para o Projeto Tamar/Ibama devido aos seguintes fatores: (1) aí está localizada a maior concentração de desovas; (2) ao norte da localidade de Barra do Açu encontra-se a área de restinga em melhor estado de conservação do norte fluminense, sendo essa uma área de atividade de pesquisa para o Projeto Tamar e Universidade Estadual do Norte Fluminense; (3) nesse trecho está a área com menor intensidade de luz artificial. A legislação ambiental brasileira garante no litoral um espaço de 300m a partir do mar para o interior como área de proteção permanente, contudo, na região entre as localidades citadas acima existem trechos de restinga com características estruturais diferentes das demais descritas para o Estado do Rio de Janeiro (Assumpção, 1998), por isso a Base Bacia de Campos considera nesses trechos, uma extensão de 1000m a partir da linha de maré alta como área de proteção permanente na restinga do litoral norte fluminense.

Muitos dos locais, ancestralmente usados para nidificação, estão ameaçados pela ocupação humana. As luzes artificiais, urbanização, extração de areia, implantação de empreendimentos industriais dentre outras, atualmente ameaçam a reprodução das populações de tartarugas marinhas. 

Para efetuar a desova, as fêmeas desses animais saem da água geralmente à noite, escolhem um trecho da praia livre da ação das marés e fazem a “cama” - um buraco de grande porte, cavado com as nadadeiras anteriores – podendo a tartaruga confeccionar várias “camas” até decidir pelo melhor local. Qualquer som ou movimentação estranha pode espantá-la e é comum os pesquisadores encontrarem nas praias os chamados rastros em “meia-lua”, indicando que o animal desistiu da desova e retornou ao mar, sem ter confeccionado a “cama”, provavelmente por ter percebido algum perigo.

O presente diagnóstico foi realizado com dados registrados no Banco de Dados Geral do Projeto Tamar Ibama. Esses dados referem-se às atividades da Base Bacia de Campos entre os anos 1992 e 2001. O grande volume de dados obtidos ao longo desses anos confere alta confiabilidade às informações aqui apresentadas. Até o momento, a falta de um acompanhamento das tartarugas no mar tem impedido o conhecimento sobre rotas migratórias de quelônios no norte fluminense.

Dentre as principais ameaças sofridas pelas tartarugas marinhas está a poluição das águas por elementos orgânicos e inorgânicos, como petróleo, lixo, esgoto, o que pode interferir na alimentação e locomoção além de prejudicar o ciclo de vida desse animais.

II.5.2.7.3 -  Cetáceos 

O presente diagnóstico segue, em linhas gerais, o efetuado para a Bacia de Campos, área de Espadarte.

Existem relatos da presença de cetáceos na Bacia de Campos desde o Brasil Colonial. Uma das informações históricas mais relevantes foi a instalação, em 1740, na Enseada de Búzios, da Armação Baleeira de Cabo Frio (atual cidade de Búzios) (Ellis, 1969).

Posteriormente, um grande número de registros foram realizados a partir da caça realizada no início da década de 1960 pela Armação Baleeira da Praia dos Anjos, Arraial do Cabo. Neste período foram caçadas cerca de 1470 baleias de barbatana (Watase,1961; Williamson, 1975).

A partir de 1980, trabalhos de pesquisa vêm sendo realizados na região, registrando espécies nunca antes observadas e o padrão de uso de habitat para alguns cetáceos (Gomes, 1986; Geise & Borobia, 1988; Lodi & Capistrano, 1989; Siciliano, 1994; Lailson-Brito et al., 1996a; Lailson-Brito et al., 1996b; Lailson-Brito et al., 1996c; Azevedo, 1997; Dibenedito, 1997; Ramos, 1997; Lailson-Brito et al., 1997; Pizzorno et al., 1998; Lailson-Brito et al., 1998; Azevedo et al., 1998a; Azevedo et al., 1998b; Azevedo et al., 1999; Dibenedito & Ramos, 1999; Pizzorno et al., 1999; Siciliano et al., 1999; Dibenedito, 2000; Dibenedito & Ramos, 2001).

A Bacia de Campos é uma área muito piscosa e, como tal, atrai não somente o homem, que aproveita tais recursos para o desenvolvimento de atividades econômicas, mas também grandes predadores marinhos, como os cetáceos. 

São reportadas para a região a ocorrências de 22 espécies de cetáceos, entre odontocetos (cetáceos dentados, n=15) e misticetos (cetáceos com barbatanas, n=7), desde áreas costeiras até profundidades de 2.970 m (Dibeneditto, 1997; Pizzorno et al., 1999).

As espécies de cetáceos registradas até o momento na Bacia de Campos - RJ, encontram-se na Tabela II.5.2.7.3-1. Registros foram realizados a partir da caça ocorrida no início da década de 1960, de animais encalhados, de animais capturados acidentalmente em redes de pesca e de observações em ambiente natural (Gomes, 1986; Geise & Borobia, 1988; Lodi & Capistrano, 1989; Siciliano, 1994; Lailson-Brito et al., 1996a; Lailson-Brito et al., 1996b; Lailson-Brito et al., 1996c; Azevedo, 1997; DiBeneditto, 1997; Ramos, 1997; Lailson-Brito et al., 1997; Pizzorno et al., 1998; Lailson-Brito et al., 1998; Azevedo et al., 1998a; Azevedo et al., 1998b; Azevedo et al., 1999; DiBeneditto & Ramos, 1999; Pizzorno et al., 1999; Siciliano et al., 1999; DiBeneditto, 2000; DiBeneditto & Ramos, 2001),

Tabela II.5.2.7.3-1: Espécies de cetáceos registradas até o momento na Bacia de Campos - RJ, com seu nome vulgar, nome científico, forma de registro (Avistagem, Encalhe, Captura Acidental,  Caça) e status de conservação para a costa brasileira, segundo IBAMA (1997). 

NOME VULGAR
NOME CIENTÍFICO
AVISTAMENTO
ENCALHE
CAPTURA ACIDENTAL
CAÇA
STATUS DE CONSERVAÇÃO

Baleia-franca-do-Sul
Eubalaena australis
X
X
---
X
Vulnerável

Baleia-azul
Balaenoptera musculus
---
---
---
X
Em Perigo

Baleia-fin
Balaenoptera physalus
X
---
---
X
Em Perigo

Baleia-sei
Balaenoptera borealis
---
---
---
X
Em Perigo

Baleia-de-Bryde
Balaenoptera edeni
X
X
---
X
Dados Insuficientes

Baleia-jubarte
Megaptera novaeangliae
X
X
X
X
Vulnerável

Baleia-minke
Balaenoptera acutorostrata
X
X
---
---
Dados Insuficientes

Cachalote
Physeter macrocephalus
---
X
X
X
Vulnerável

Cachalote-pigmeu
Kogia breviceps
---
X
---
---
Dados Insuficientes

Baleia-bicuda
Mesoplodon sp.
X
---
---
---
Dados Insuficientes

Orca
Orcinus orca
X
X
---
---
Dados Insuficientes

Falsa-orca
Pseudorca crassidens
---
X
X
---
Dados Insuficientes

Golfinho-rotador
Stenella longirostris
X
---
X
---
Dados Insuficientes

Golfinho-pintado-pantropical
Stenella attenuata
X
X
---
---
Dados Insuficientes

Golfinho-pintado-do-Atlântico
Stenella frontalis
X
X
X
---
Dados Insuficientes

Golfinho-de-dentes-rugosos
Steno bredanensis
X
X
X
---
Dados Insuficientes

Golfinho-nariz-de-garrafa
Tursiops truncatus
X
X
X
---
Dados Insuficientes

Golfinho-de-Fraser
Lagenodelphis hosei
---
X
---
---
Dados Insuficientes

Golfinho-comum
Delphinus sp.
X
X
X
---
Dados Insuficientes

Golfinho-de-Risso
Grampus griseus
X
---
---
---
Dados Insuficientes

Boto-cinza
Sotalia fluviatilis
X
X
X
---
Dados Insuficientes

Toninha, franciscana
Pontoporia blainvillei
X
X
X
---
Vulnerável

Informações provenientes do monitoramento de capturas acidentais e do monitoramento de encalhes em praias têm sido adquiridas de forma sistemática desde 1987, porém as observações de cetáceos em ambiente natural não têm sido realizadas em caráter periódico, tanto na zona costeira, quanto na zona oceânica. As informações referentes ao padrão de uso de habitat por meio da observação comportamental e à variação de atividades diárias ou sazonais, portanto, não é distribuída uniformemente nem no tempo nem no espaço.

A ocupação sazonal da região, principalmente por misticetos, tem relação direta com os períodos de migração das baleias de barbatana, excetuando-se a baleia-de-Bryde, Balaenoptera edeni, que provavelmente ocupa a região ao longo de todo o ano, pois não realizam grandes migrações latitudinais como outras espécies (e.g. baleia-jubarte e baleia-franca). Da mesma forma, espécies de odontocetos (e.g Orcinus orca) também podem ter padrões sazonais de ocupação da área (Siciliano et al., 1999).

Muito pouco é conhecido sobre o uso de habitat da maioria das espécies de cetáceos que se utilizam da região. Porém, na área costeira, vem sendo documentada a ocorrência de populações residentes da toninha, Pontoporia blainvillei, e do boto-cinza, Sotalia fluviatilis (DIBENEDITTO, 2000; DIBENEDITTO & RAMOS, 2001). Sendo assim, é possível considerar a região costeira, até a isóbata de 70m, do Município de Macaé até o Norte do Estado do Rio de Janeiro, como uma área prioritária para a proteção em caso de eventuais vazamentos de óleo.

Como a maior parte das espécies foi muito pouco estudada no que se refere aos seus padrões de uso de habitat, se torna muito difícil determinar outras áreas prioritárias, principalmente a partir da isóbata de 70m. Porém, cabe ressaltar que a ocorrência sazonal da baleia-jubarte e da baleia-franca-do-Sul, duas espécies extremamente vulneráveis (IBAMA, 1997) devem ser levadas em conta, prioritariamente nos meses de inverno e primavera, período de maior ocorrência destas na costa do Estado do Rio de Janeiro.

Nas informações publicadas até o momento algumas espécies destacam-se pelo maior número de ocorrências para a Bacia de Campos, o que pode refletir apenas o esforço de observação, e o monitoramento de encalhes, diferenciado entre as áreas costeira e oceânica. Tais espécies são listadas abaixo, mostrando suas principais características:

· BALEIA-FRANCA-DO-SUL, Eubalaena australis Desmolins, 1822 

A espécie, endêmica do hemisfério Sul, é encontrada, preferencialmente, entre as latitudes de 20º e 55º S (Jefferson et al., 1993). Realizam grandes migrações latitudinais, ocupando águas costeiras da costa brasileira durante seu período de reprodução, no inverno e primavera. É observada do Rio Grande do Sul até o Sul da Bahia (Hetzel & Lodi, 1993; Lodi et al., 1996). 

Os estoques, aparentemente, estão em recuperação. Na Bacia de Campos já foram reportados algumas avistagens e o encalhe de um indivíduo (Lodi et al., 1996; Azevedo, 1997; Pizzorno et al., 1999).

· BALEIA-JUBARTE, Megaptera novaeangliae BOROWSKI, 1781

A baleia-jubarte utiliza águas brasileiras para reprodução, principalmente durante os meses de inverno e primavera. A região da plataforma continental compreendida entre a Bacia de Campos (Rio de Janeiro) e a Baía de Todos os Santos (Bahia) concentra a maior parte dos registros da espécie, tanto de animais vivos, quanto de encalhes de animais mortos (Siciliano,1997; Pizzorno et al., 1998; Dibeneditto & Ramos, 1999; Pizzorno et al., 1999). A região dos Abrolhos, Sul da Bahia, é a principal área de concentração da espécie no Brasil (Siciliano, op. cit.). 

Seu período reprodutivo ocorre entre julho e novembro. Grupos de adultos e pares mãe-filhote são observados nestes períodos (Siciliano, op. cit., Pizzorno 1998). A baleia-jubarte é observada tanto em regiões costeiras quanto oceânicas, como nas proximidades da Ilha de Trindade (Espírito Santo), mostrando uma ampla distribuição no que diz respeito às profundidades. Pizzorno et al. (1999) reportam avistagens da espécie na Bacia de Campos em profundidades que variaram de 40 a 700m, sendo a maior frequência de indivíduos verificada nas profundidades menores que 100m.

A bacia de campos encontra-se dentro do corredor migratório da baleia jubarte (Pizzorno et al., 1998) e, como tal, empreendimentos na região devem levar em conta possíveis efeitos negativos para a espécie.

· BALEIA-DE-BRYDE, Balaenoptera edeni ANDERSON, 1878 

A baleia-de-Bryde é encontrada em águas tropicais e subtropicais, em ambos hemisférios. A espécie, que geralmente não ultrapassa os 40º de latitude, ocupa águas costeiras e oceânicas (Jefferson et al., 1993). Trata-se do único dos balenopterídeos que não realiza longas migrações latitudinais, estando presente ao longo de todo o ano na costa sudeste do Brasil.

Na Bacia de Campos têm sido observadas (Pizzorno et al., 1999; Dibeneditto & Ramos, 2001;) e podem ocupar a região durante todo o ano. 

· BOTO-CINZA, Sotalia fluviatilis GERVAIS, 1853

O ecotipo marinho do boto-cinza, Sotalia fluviatilis, distribui-se em águas costeiras desde a Nicarágua, na América Central (Carr & Bonde, 2000), até o Sul do Brasil, Santa Catarina (Simões-Lopes, 1987). Ocupa, ao longo de sua distribuição, áreas estuarinas, baías e enseadas, estando em constante interação com atividades humanas (Silva & Best, 1996). 

Na costa brasileira reporta-se a captura acidental de Sotalia em redes de pesca ao longo de praticamente toda sua distribuição, constituindo-se, assim, como o principal problema enfrentado pela espécie. Outras ameaças como o molestamento intencional por embarcações de passeio e comercial, destruição de habitat e capturas intencionais para consumo são relatadas (Brito et al., 1994; Siciliano, 1994; Silva & Best, 1996; Lailson-Brito, 2000).

Estudos têm mostrado que algumas populações, como as da baía de Guanabara e da baía Norte de Santa Catarina, possuem alto grau de residência e área de vida muito restrita (Cunha, 1999; Flores, 1999). Dibeneditto & Ramos (2001) sugerem que a espécie seja residente na região norte do Estado do Rio de Janeiro, entre Macaé e São João da Barra. Esse é um fator de muita relevância quando tratamos de impactos de atividades antrópicas sobre populações de mamíferos. 

A espécie concentra-se na porção costeira da Bacia de Campos, sendo a maior parte dos registros referentes ao Norte da cidade de Macaé (Siciliano,1994; Dibeneditto, 1997; Dibeneditto et al., 1996; Dibeneditto & Ramos, 1999; Dibeneditto, 2000).  

· TONINHA, Pontoporia blainvillei GERVAIS & D'ORBIGNY, 1844

A toninha distribui-se de maneira descontínua desde Conceição da Barra, no Espírito Santo, Brasil (Moreira & Siciliano, 1991) até a região central da Argentina, no Golfo de San Matias. Os hiatos em sua distribuição estão situados no litoral Sudeste brasileiro, sendo o primeiro localizado entre a foz do Rio Doce (ES) e Atafona (RJ) e o segundo entre Macaé (RJ) e Ubatuba (SP) (Siciliano & Santos, 1994). 

A toninha possui hábitos costeiros, estando quase sempre associada a desembocaduras de rios, sempre em águas rasas (Siciliano & Santos, 1994).

Os hábitos comportamentais da toninha são pouco conhecidos, pois a espécie é de difícil observação em ambiente natural devido ao seu tamanho, coloração e forma. Dibeneditto & Ramos (2001) sugerem, assim como no caso do boto-cinza, que P. blainvillei seja residente da região norte do Estado do Rio de Janeiro, entre Macaé e São João da Barra.

Por apresentar hábitos costeiros, a toninha está em constante interação com atividades humanas.  A principal causa de morte não natural da espécie se dá pelo envolvimento em operações de pesca, o que tem levado suas populações a sérios problemas de conservação (Siciliano, 1994; Pinedo, 1994; Dibeneditto, 1997; Pinedo & Polacheck, 1999).

Na Bacia de Campos os registros da espécie estão restritos à zona costeira, do Norte de Macaé, até a localidade de Atafona, São João da Barra (Dibeneditto, 1997; Dibeneditto, 2000).

· GOLFINHO-PINTADO-DO-ATLÂNTICO, Stenella frontalis CUVIER, 1829

Trata-se de uma espécie de distribuição restrita às áreas tropicais e subtropicais do oceano Atlântico (Jefferson et al., 1993). Na costa brasileira foi registrada desde o Sul do país até o Ceará (Hetzel & Lodi, 1993; Alves-Júnior et al., 1996).

Utiliza áreas costeiras e águas mais ao largo, ainda sobre a plataforma continental. Como ameaça principal são apontadas suas interações em operações de pesca (Siciliano, 1994; IBAMA, 1997).

Na Bacia de Campos existem registros em águas costeiras até profundidades acima de 100m (Lailson-Brito et al., 1996; Azevedo, 1997; Pizzorno et al., 1999; Dibeneditto & Ramos, 2001).

· GOLFINHO-DENTES-RUGOSOS, Steno bredanensis LESSON, 1828

O golfinho-de-dentes-rugosos distribui-se por águas tropicais e subtropicais, tanto em regiões costeiras quanto oceânicas (Jefferson et al., 1993).

Da mesma forma que as espécies supracitadas, as interações de pesca parecem ser o maior problema para a espécie na costa brasileira (Siciliano, 1994; IBAMA, 1997).

Na Bacia de Campos a espécie foi avistada a partir da isóbata de 20m, entre Macaé e São João da Barra (Lailson-Brito et al., 1996a; Dibeneditto & Ramos 2001).

· ORCA, Orcinus orca LINNAEUS, 1758)

Considerada uma espécie cosmopolita, O. orca distribui-se por todos os oceanos e mares, de regiões polares até regiões equatoriais (Jefferson, et al., 1993). Na costa do Estado do Rio de Janeiro a espécie tem sido observada em regiões costeiras nos meses de primavera e verão, sendo sua presença na região considerada sazonal (Siciliano et al., 1999).

Nenhuma interação com atividade pesqueira foi documentada para a espécie na região. Como a   orca é um organismo do topo de cadeia trófica, ela está potencialmente exposta a problemas com poluentes orgânicos persistentes (POP's), devido, principalmente, aos processos de biomagnificação (Johnston et al., 1996; O'shea, 1999).

As principais ameaças que os cetáceos estão potencialmente submetidos em função da atividade proposta são descritas a seguir:

As chances de cetáceos entrarem em contato com manchas ou resíduos de óleo são muito grandes, uma vez que os recursos petrolíferos são muitas vezes explorados em áreas utilizadas por cetáceos para o desenvolvimento de seu ciclo de vida. No caso específico da Bacia de Campos, esse risco é muito menor já que a exploração se dá em mar aberto o que garante uma ampla área de fuga para os cetáceos.

A natureza da exposição, aguda ou crônica, vai determinar que tipo de problemas o óleo e seus derivados poderão ocasionar a indivíduos e/ou populações de cetáceos.

Em curto prazo, os efeitos do óleo sobre cetáceos são (Harvey & Dahlheim, 1994; Viegesar et al., 1994; Johnston et al., 1996):

· Mudanças de distribuição dos cetáceos e suas presas;

· Aumento da taxa de mortalidade por ingestão ou inalação de óleo;

· Aumento das concentrações de HC nos tecidos;

Outro possível resultado da poluição crônica por óleo pode ser um aumento do estresse fisiológico nas populações. O estresse é geralmente caracterizado pelo decréscimo reprodutivo, diminuição da resistência a doenças e aumento da mortalidade (Harvey & Dahlheim, 1994). Populações ou indivíduos que estão sob estresse podem responder negativamente a interações de certos fatores no caso de contato crônico com o óleo. Tais fatores são a densidade populacional, interação social, estágio reprodutivo, fatores nutricionais, alterações genéticas, clima, além de outras influências ambientais (Moscrop & Simmonds, 1996).

A contaminação por óleo do meio marinho pode, além de efeitos tóxicos ou danos diretos, estar associada a alterações na disponibilidade ou adequação dos recursos alimentares ou fatores essenciais do habitat. Espécies como os cetáceos, cuja dieta principal são peixes e invertebrados pelágicos, podem ser afetados, pelo menos a nível local, em proporção direta aos impactos gerados sobre as espécies predadas (Moscrop & Simmonds, 1996).

Os efeitos a longo prazo somente podem ser avaliados através de esforços de monitoramento (GeraciI & St. Aubin, 1980). Contudo, a falta de informações pretéritas (abundância, distribuição e comportamento, entre outras) a respeito da população de cetáceos atingida impede, em muitos casos, uma real avaliação de tais efeitos que, segundo Harvey & Dahlheim (1994), podem ser:

· Mudanças de distribuição e abundância devido à redução de presas ou aumento da taxa de mortalidade;

· Mudanças na estrutura etária;

· Diminuição da taxa reprodutiva;

· Aumento da incidência de doenças ou problemas neurológicos.

As reais implicações do óleo sobre cetáceos têm sido amplamente documentadas na literatura (e. g. Evans, 1982; Geraci, 1990). Pode ser citado o acidente do Exxon Valdez, ocorrido no Alaska em 1989, no qual observou-se que: 

· Houve diminuição da densidade de cetáceos na área;

· Os cetáceos evitaram a área devido à presença do óleo;

· Os cetáceos evitaram a área devido aos distúrbios causados pela presença do homem, que aumentou com a execução de atividades de limpeza.

A ingestão e inalação de óleo ou gases têm sido consideradas as maiores ameaças para os cetáceos quando do derramamento de petróleo (IWC, 1990). Baseados em estudos de difusão e dispersão do óleo, Geraci & St. Aubin (1982) consideram que a inalação de vapores de óleo podem prejudicar mamíferos marinhos, principalmente aqueles que se utilizam de baías e/ou são considerados populações residentes.

Estudos histológicos e ultra-estruturais da pele de cetáceos mostraram que hidrocarbonetos de petróleo podem produzir danos transitórios e suaves às células da epiderme nas camadas externa e intermediária, embora a camada germinal e a derme não sejam afetadas (Moscrop & Simmonds, 1996).

A bacia de Campos é uma área aberta e com características que propiciam uma rápida diluição de possíveis manchas que venham a vazar nessa área. Porém, os fatores levantados acima não devem ser menosprezados, principalmente frente a um vazamento de grandes proporções e que atinja a região em épocas de período migratório das grandes baleias, e/ou atinja áreas costeiras utilizadas por espécies com alto grau de fidelidade a determinados sítios, como o boto-cinza e a toninha. Soma-se a tudo isso o desconhecimento sobre padrões de uso de habitat para outras espécies já registradas na região.
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